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O jovem cristão que não vai atrás da opinião das pessoas desligadas de Deus, que não fica à toa na companhia dos pecadores, nem participa de rodinhas onde fazem pouco caso de Deus, mas, em lugar disso, faz da palavra de Deus a fonte da sua alegria, será como uma árvore plantada junto à margem de um rio, que nunca deixa de dar fruto na estação própria. As suas folhas não murcham, e ele sempre terá sucesso em todas as suas atividades.


No parágrafo acima, usamos a Bíblia Viva para um intertexto com o Salmo 1, visando mostrar que o livro de Salmos é importante e relevante na vida do jovem evangélico hoje, uma vez que ele também é chamado para andar no caminho dos justos.


Salmos são poesias hebraicas inspiradas por Deus. Esse livro é o resultado de experiências de pessoas que andaram com Deus durante suas peregrinações, e fizeram dessas experiências poesias que glorificam a Deus e edificam o próximo. A influência desse livro na vida do povo de Deus não pode ser medida. No Antigo Testamento, fazia-se uso dos salmos no culto ao Senhor no templo; e os judeus continuam a usá-lo até hoje na sinagoga. Em Efésios 5.19 e Colossenses 3.16, o apóstolo Paulo recomenda seu uso. Quantos cânticos são feitos baseados nos salmos, e tantos outros salmos receberam melodia!


Entretanto, muitas pessoas têm encontrado palavras certas para a adoração a Deus; consolo e esperança para suas angústias, tristezas e tribulações nesse livro tão abençoado! Outras buscam nos salmos as palavras que faltam em suas orações individuais. Os salmos nos ensinam que podemos derramar o coração diante de Deus (Sl 62.8).


Fizemos uma seleção entre 150 salmos. Todos são preciosos, todavia estudaremos os mais conhecidos, o que não significa que sejam os mais importantes.


Vários temas da vida cristã são tratados nesta revista. Abra seu coração e disponha sua mente para aprender o que Deus deseja lhe ensinar no estudo desse maravilhoso livro!






José Humberto de Oliveira












Cantai a Deus, salmodiai o seu nome; exaltai o que


cavalga sobre as nuvens. SENHOR é o seu nome,


exultai diante dele.”


Salmo 68.4
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Salmos: 


Poesias inspiradas


Luis Alberto Díaz Arguello








base bíblica


Salmo 100.1-5










meditação diária










	
seg




	
Sl 1.1-6








	
ter




	
Sl 8.1-9








	
qua




	
Sl 19.1-14








	
qui




	
Sl 23.1-6








	
sex




	
Sl 32.1-11








	
sáb




	
Sl 103.1-22








	
dom




	
Sl 139.1-24



















Os salmos eram o hinário de Israel para muitos rituais e cerimônias. Eram veículos de expressão do povo através de uma gama de experiências que o tornava apto a apresentar os sentimentos e pedidos ao Senhor em termos significativos e intensos (R.A. Rodrigues).


Foram escritos como reações sinceras do povo, diante de Deus, ao experimentar as inúmeras alegrias, tristezas e provações da vida.


Nossa lição irá expor um quadro geral de como os salmos foram formados e quais são seus propósitos e alcance para a vida do jovem cristão.










1.	Quadro geral






1.1	Características gerais


•	Nem um outro livro da Bíblia apresenta a mesma variedade do livro de Salmos.


•	Sua elaboração foi mais longa, cobrindo um período de aproximadamente mil anos, desde o Êxodo até o cativeiro babilônico, entre 1430 a.C. e 450 a.C.


•	Seus autores estão entre os grandes líderes de Israel, mas há também desconhecidos israelitas.


•	Mais do que em qualquer outro livro, os salmos apresentam a experiência humana em sua totalidade, das alturas da euforia aos abismos do desespero.


•	Nele encontramos mesclados fé e dúvida, amor e ódio, piedade e mal, glória e miséria do homem como indivíduo e na vida em comunidade.






1.2	Título do livro






a.	Em hebraico: tehillim. Essa palavra vem da mesma raiz hebraica da expressão “Aleluia” (Louvai a Yahewh) e poderia ser traduzida por “louvores”. Ainda assim, não há um único termo capaz de comunicar tudo o que está contido nos salmos.






b.	Em português: o título “salmos” vem do manuscrito da Septuaginta, conhecido como Codex Vaticanus. A expressão “livro de Salmos” veio da Vulgata. E a expressão “saltério” (usada para representar toda coleção) se encontra no manuscrito da Septuaginta, conhecido como Codex Alexandrinus. Devido à influência da Bíblia grega e ao avanço do cristianismo, “salmos” veio adquirir o sentido de “cântico de louvor”.






1.3	Autores














	
Autor




	
Quantidade




	
Salmo








	
Davi




	
73




	
Quase a metade do saltério








	
Asafe




	
12




	
50, 73-83








	
Filhos de Coré




	
12




	
42-49, 84-85, 87-88








	
Salomão




	
2




	
72, 127








	
Moisés




	
1




	
90








	
Hemã, ezraíta




	
1




	
88








	
Etã, ezraíta




	
1




	
89








	
Anônimos




	
48




	
Salmos restantes
















1.4	Esboço do livro


O livro de Salmos é dividido em cinco livros ou coleções de salmos. A nota inicial de cada salmo contém um resumo do seu conteúdo. Cada um dos livros termina com uma doxologia (expressão de louvor).
















	
Livro




	
Salmos








	
I




	
1 a 41








	
II




	
42 a 72








	
III




	
73 a 89








	
IV




	
90 a 106








	
V




	
107 a 150
















1.5	Classificação dos salmos


Os salmos têm também uma estrutura literária peculiar. Podemos agrupar vários salmos que têm uma mesma estrutura e expõem uma área espiritual em comum. Eis os principais grupos, sugeridos por André de Souza Lima.






a.	Salmos de lamento: podem ser individuais ou coletivos. Nos salmos de lamento, os autores descrevem uma intensa aflição, apresentando a Deus queixas e súplicas. No entanto, esses salmos não devem ser interpretados como queixas sem fim, mas como a oração de uma pessoa aflita que, no meio da luta e do sofrimento, descobre a graça de Deus. Ao descobrir uma manifestação de Deus, o salmista louva ao Senhor e O adora.






b.	Salmos imprecatórios: são salmos que pedem a condenação dos iníquos e que Deus manifeste Sua ira na vida dos ímpios (Sl 31.17-18; 40-14-16; 54.7).






c.	Salmos messiânicos: referem-se à pessoa, ao caráter, às obras e às funções do Messias. Os mais conhecidos são o salmo 2 e o 22.






d.	Salmos de louvor: contém expressões de louvor a Deus. Exaltam ao Senhor pelo que Ele é e também pelo que Ele faz. Salmos 8,19 e 100.






e.	Salmos de realeza: esse tipo de salmo fala de algum aspecto da vida do rei.






f.	Salmos didáticos: são salmos de sabedoria que trazem reflexões a respeito do justo e do ímpio, a respeito da Lei do Senhor e a respeito da história do relacionamento de Deus com Seu povo (Salmos 1, 111,112 e 119). Alguns desses salmos são acrósticos, isto é, cada verso (não versículo) começa com uma determinada letra do alfabeto hebraico. Essa é a razão por que algumas Bíblias trazem as palavras alef, beit, guímel (nomes das letras hebraicas) em salmos, como o 119.










2.	Propósito geral






2.1	Objetivo dos salmos


A maioria dos salmos foi escrita para ser musicada e cantada. Por sua utilização no culto dos antigos judeus, o livro de Salmos é, às vezes, chamado o livro de cânticos do Antigo Testamento.


Os poetas hebreus foram inspirados para expor nos salmos os temas a serem cantados, baseados em experiências pessoais com Deus e dotados de discernimento.





Porém, deve ser lembrado que os salmos são poemas, cuja intenção era que fossem cantados, e não tratados doutrinais, nem mesmo sermões.






2.2	A importância dos Salmos


É impossível subestimar a significação, tanto para os judeus como para os gentios, do livro de Salmos. Ali estão refletidos os ideais da piedade religiosa e da comunhão com Deus, da tristeza pelo pecado e da busca pela perfeição. Encontram-se descritos o andar destemido nas trevas por causa da lâmpada brilhante da fé; a obediência à lei de Deus, o deleite na adoração a Deus, a comunhão com os amigos de Deus. Fica clara a reverência pela palavra de Deus; a humildade sob a vara do castigo, a confiança quando o mal triunfa e a impiedade prospera por algum tempo, a serenidade no meio da tempestade.






2.3	O versículo central dos salmos


“Celebrai com júbilo ao Senhor, todas as terras. Servi ao Senhor com alegria, apresentai-vos diante dele com cântico” (Sl 100.1-2 ARA).






Esses dois versículos sintetizam a mensagem principal dos salmos, porque ressaltam:


a.	a existência eterna e soberana de um Deus pessoal;






b.	a redenção no Messias quando mencionam o desejo de Deus ser adorado por todos os povos da terra;






c.	a missão do povo de Deus em fazer Seu nome conhecido na terra;






d.	a verdadeira alegria que é fruto de um viver pessoal com Deus.










Conclusão






Qual a importância dos salmos para a vida do jovem de hoje?






1.	Ajudam a compreender a Deus, retratando Deus como Criador, Justo Juiz, Amigo Fiel.


2.	Oferecem uma perspectiva renovada da fidelidade de Deus, demonstrada na história de Israel.


3.	Traçam o perfil de toda gama de emoções humanas e de como Deus lida com cada uma delas.


4.	Ensinam a orar, pois boa parte das expressões de louvor, dor e alegria são orações.


5.	Ensinam a adorar, pois, sendo um livro de cânticos, estabelecem princípios para as intenções, letras e estilos musicais.


6.	Refletem um valor precioso, que é o relacionamento entre um Pai amoroso, bondoso e um filho carente de graça e misericórdia.






Robert Alden escreveu com muita propriedade: “Não é no NT que se encontra a melhor literatura devocional, e sim no AT, no livro de Salmos. Pelo fato dos salmistas falarem com generalidade, os Salmos podem ser aplicados largamente. Aqui, mais do que em qualquer outro lugar da Bíblia, pode-se ouvir bater o coração dos santos. Aqui encontramos as expressões mais exaltadas da grandeza de Deus; aqui encontramos os gemidos mais amargos dos pecadores e dos aflitos. Nos salmos, encontramos algo para qualquer pessoa, seja qual for o seu estado de espírito”.










"Por que, SENHOR, te conservas longe?


E te escondes nas horas de tribulação?"












02


Salmo 1 -


O caminho dos justos


Evaldo Alencar de Lima






base bíblica


Salmo 1.1-6










meditação diária










	
seg




	
Dt 30.11-20








	
ter




	
Jr 17.5-8








	
qua




	
Jo 15.1-11








	
qui




	
Pv 2.12-22








	
sex




	
Mt 7.13-24








	
sáb




	
Sl 119.1-11








	
dom




	
Jo 15.12-17



















O salmo 1 é um salmo didático que propõe apenas um caminho para encontrar a verdadeira felicidade: o caminho dos justos. Apresenta dois personagens principais: “o ímpio” – aquele que despreza a Palavra, a pessoa e a vontade de Deus; e “o justo” – aquele que aceita a companhia e controle de Deus sobre sua vida; e através de comparações e ilustrações mostra o destino final de cada um deles.


Todo o livro dos Salmos se preocupa com os conflitos existenciais do homem e, neste salmo em particular, apresenta a submissão a Deus como referencial para uma vida feliz. O resultado é uma vida frutífera e realizada que só pode ser expressa pela palavra hebraica áshrê (bem-aventurado), que sugere uma alegria vinda do próprio céu.


Ser bem-aventurado é desfrutar do favor e da graça especial de Deus. O dicionário define felicidade como “ventura, contentamento, sucesso, bem-estar, boa sorte”. Mas onde encontramos a felicidade? Como a adquirimos? Não podemos ir até o supermercado e pedir um quilo de felicidade. Os homens têm muitas teorias, mas, no Salmo 1, vemos a visão de Deus sobre quem é verdadeiramente feliz.
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